
Nº de Ocorrências x Tipologia (2010-2013)
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Nº de Ocorrências.

Rio de Janeiro, 2010-2013
Fonte: Fundação Geo-Rio
Total de Dados Levantados: 1.001

Tipologia %

ES/tc 46,15

ESR/tc 2,00

ER/tc 0,70

RA 3,60

ES/en 18,28

ESR/en 1,00

ER/en 0,10

Q/R 4,40

ET 1,20

REC 17,98

EL/E 1,50

C 0,30

PE/A 2,80

Município do Rio de Janeiro

*Em geral, tratam-se de cortes em talude realizados por moradores e sem qualquer embasamento técnico,  sendo portanto estruturalmente instáveis e, por consequência, muito susceptíveis a escorregamentos;
**Tratam-se de obras de contenção feitas por moradores e sem nenhum embasamento técnico, sendo portanto completamente inadequadas para a função proposta, a saber, arrimar o talude e prevenir escorregamentos. 


